
 

 

 

 

Gabriela comprou o jogo Mortal 
Kombat achando que seria 

divertido jogar com Augusto no fim 

de semana. Ela explicou que era só 
um jogo de luta, com personagens 

fazendo golpes e gritando. Mas 

assim que Augusto viu o primeiro 
golpe especial, com sangue voando 

para todos os lados, ele gritou: “Tá me zoando? Isso 

é guerra, não é jogo!” e tentou desligar a TV com o 
controle remoto da torradeira. 

A cada round, Augusto ficava mais nervoso. Ele 
apertava todos os botões ao mesmo tempo e gritava: 

“Por que esse cara tá me batendo? Eu nem fiz nada!” 

Gabriela, chorando de rir, respondeu: “Porque esse é 
o objetivo do jogo, Augusto!” No final, ele jogou o 

controle no sofá, enfiou a cabeça numa almofada e 

disse:  “Prefiro jogar dominó… com gente viva!” 


